Pergunta com pedido de resposta escrita E-005352/2014

à Comissão

Artigo 117.º do Regimento

Ana Gomes (S&D)

Assunto:
Violações dos direitos humanos e dos trabalhadores em resultado da pressão indevida exercida pelos grandes retalhistas da UE sobre os fabricantes de sumos brasileiros a fim de reduzir os preços 

Os fornecedores de produtos alimentares de países terceiros são muitas vezes forçados a reduzir os seus custos, visto que os retalhistas europeus exigem preços cada vez mais baixos. Esta prática resulta de forma crescente em violações dos direitos humanos e dos trabalhadores.

O Brasil, por exemplo, satisfaz 60 % da procura global de sumo de laranja e mais de 80 % da procura na UE. De todos os setores agrícolas do Brasil, o do cultivo de laranjas e o da produção de sumo de laranja concentrado encontram-se na pior situação, uma vez que o número de compradores está a diminuir. Continua a existir um pequeno número de grandes retalhistas europeus, que aliam o seu poder de compra para ditar condições comerciais favoráveis e preços mais reduzidos. Esta falta de concorrência a nível da procura no mercado brasileiro de sumos de laranja leva as grandes empresas a infringirem os direitos dos trabalhadores. 

A situação é insustentável tanto de uma perspetiva económica como social. Além do recurso a trabalhadores menores de idade, as práticas desleais incluem pagamentos tardios, alterações unilaterais nos contratos, cláusulas contratuais abusivas e a restrição do acesso ao mercado. Estas situações geram pressão ao longo da cadeia de valor e resultam em más condições de trabalho.

Adicionalmente, a fusão de duas empresas de produção de sumo de laranja líderes no mercado (Citrosuco e Citrovita), que a Comissão investigou e acabou por aprovar, conduziu esta nova empresa comum a uma quota de mercado de sumo de laranja concentrado de cerca de 50 %. No entanto, impendem sobre esta empresa comum, tal como sobre as empresas Cutrale e Louis Dreyfus, suspeitas de práticas inerentes a um cartel, situação que há já vários anos é objeto de investigações.


Para além de os retalhistas europeus imporem reduções dos preços aos seus fornecedores brasileiros, a ausência de concorrência a nível da oferta exacerbou o impacto desta situação nas condições de trabalho nas plantações de laranja no Brasil. 

1.
Planeia a Comissão abrir investigações sobre o impacto da fusão das empresas Citrosuco e Citrovita sobre os direitos dos trabalhadores e as condições laborais nas plantações de laranja do Brasil?

2.
Tenciona a Comissão realizar investigações para avaliar o impacto das práticas desleais sobre os direitos humanos dos trabalhadores e as condições laborais nas plantações de laranja no Brasil?
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